
O 8/1 e os golpistas impunes: ao não prender os chefes, fracassamos?

Hoje faz um ano que tentaram um golpe de Estado. Sim, esse é o nome da coisa. Incrível, mas há muita
gente que nega o fenômeno. Usei desde o início a expressão “passapanismo”, para explicar essa tentativa
de desleitura e desidratação da gravidade da tentativa de golpe de 8 de janeiro e o efetivo papel dos
militares e membros do governo Bolsonaro.

Sigo. Para dizer que muita gente tenta desler o que ocorreu. Até pedem o fim dos inquéritos. Eis o
passapanismo. Até o ministro da defesa, desde que assumiu, dá ares de palimpsesto e vai polindo as
diversas camadas das narrativas dos fatos. Sua entrevista na Folha mostra que somos reféns do passado.
Múcio é refém. E o Brasil também. E o próprio governo quase golpeado. O ministro Múcio chegou a
minimizar diretamente o 8 de janeiro (“só não houve golpe porque os militares não quiseram…” e ele
diz isso, assim, desse modo? Outra frase de Múcio: “entre a raiva da direita e da esquerda, fiquei com 
as Forças Armadas”!!).

Spacca

As FA não quiseram o golpe? Ora, o “manifesto”
dos três comandantes militares datado de 11 de
novembro de 2022 (já com novo presidente eleito,
ministro Múcio!) sem dúvida colocou vitamina no
ânimo dos golpistas. E os comandantes militares
signatários da nota de 11 de novembro não foram
nem indiciados. Isso tem nome? Tem.
Amiguismo. Passapanismo.

Chamei a essa nota de 11/11/2022 de
“hermenêuticas criminosas” em artigo em O Globo
. Além de tudo, os militares falsearam a
interpretação do parágrafo do artigo 358 do CP.
Escrevi, em 16/11/2022, que os militares fizeram
uma leitura seletiva da nova Lei 14.197/2021, que
diz que

“não constitui crime […] a manifestação crítica aos poderes constitucionais nem a atividade
jornalística ou a reivindicação de direitos e garantias constitucionais, por meio de passeatas,
de reuniões, de greves, de aglomerações ou de qualquer outra forma de manifestação política
com propósitos sociais.”

Pela des-hermenêutica verde-oliva, eles, os militares, eram os defensores dos manifestantes que faziam
manifestações pacíficas (sic). Diziam, na nota 11/11, que os protegeriam, desde que não fizessem
arruaça. O que seria isto — “arruaça”?
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Bom, há quem diga que não houve tentativa de golpe; houve apenas arruaças.

Qual é a parte que ficou de fora da hermenêutica curupira? Simples. O dispositivo da nova Lei não foi
feito para servir de haraquiri. Por isso foi posto, no final do artigo — eu ajudei a elaborar —, que as
manifestações pacíficas seriam toleradas sempre que fossem com “propósitos sociais”.

Ora, não consta a ninguém — que seja minimamente racional — que movimentos que clamem pelo fim
da democracia, com a intervenção dos militares, sejam considerados com “propósitos sociais”.
Espantoso isso, não? E não consta, em nenhuma hermenêutica, que “manifestação crítica aos poderes”
possa querer dizer “acabar com esses Poderes”. O que me dizem? Ora, essas movimentações
pretenderam sabotar a democracia.

E vamos parar de brincar de democracia.

A recente — histórica — entrevista do ministro Alexandre de Moraes mostra bem o que queriam fazer
os golpistas. Havia até enforcamentos no plano.

Não há dúvidas de que a nota dos comandantes militares datada de 11/11. deu uma enorme força aos
golpistas. Por isso há coautoria aí.

Digamos que o golpe necessitava do povão na rua e na invasão, enquanto a cúpula tratava de cuidar da
logística “intelectual” do golpe – basta ver a minuta do golpe e da reunião dos três chefes militares com
Bolsonaro.

Há uma sucessão de delitos (e autores) ainda por punir. E já se passou um ano. Além de tudo, dois dos
três chefes militares da nota de 11/11 cometeram no mínimo prevaricação; o terceiro aderiu ao putsch,
segundo nos contou Mauro Cid. E nada há ainda sobre isso. Nem vou falar do papel do MP — que
precisa ir para o divã. E explicar, por exemplo, por que foi contra a prisão de Silvinei.

Aliás, centenas de radialistas e até gente de TV cometeram o crime do artigo 286 do Código Penal. E o
MP não indiciou nenhum. Isso tem nome: passapanismo.

A história é professora. Ela é a Ave de Minerva. Os alemães cometeram o erro do “fator amiguismo”.
Hitler tentou o golpe em 1923 e o MP e Poder judiciário fizeram o passapanismo. Deveria ser
condenador a muitos e muitos anos e ter sido expulso do país — era estrangeiro. Cumpriu seis meses em
um castelo e escreveu o Mein Kampf. O resto todos sabemos.

Minha dúvida é: quais os livros que nossos golpistas escreverão?
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O “amiguismo” (a expressão é de Liszt Vieira) é tão profundo que o governo não está se dando conta de
nada disso. Aliás, não se deu conta disso e continua ingênuo em relação à segurança pública. Quem vai
mostrar ao governo as razões pelas quais a bancada da bala cresce dia a dia? Quem vai dizer ao governo
que quem mais sofre com a violência cotidiana são os pobres? E quem vai dizer ao governo que o que
houve, de verdade, foi uma tentativa de golpe em 8 de janeiro e que não, não dá para fazer concessões e
ou amiguismos?

Enquanto isso, a delação de Mauro Cid já é conhecida como a delação 1.001 noites —a delação
Sherazade. Tudo autoexplicativo.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

De todo modo, hoje é 8 de janeiro. Escapamos
dessa. Mas, escapamos, de verdade? Só temos
mesmo é de aprender com a história. E que o
crocodilo do fascismo, mesmo alimentado com
carinho, continua sendo aquilo que ele é.

O autoritarismo e o horror à democracia têm
precedentes fortes no Brasil. Impressiona o modo
como a própria mídia flertou com o golpismo.
Radialistas, jornalistas e jornaleiros incentivaram
o golpe todos os dias. E ninguém foi punido por
isso.

O ponto é: o autoritarismo e o desprezo pela democracia não morrem. São ideias. E ideias não se matam.
Assim como lavajatismo está vivo, o golpismo também. Há uma ilusão de perenidade democrática no ar.

Quem acredita que o golpismo acabou, também acredita que os grupos religiosos pentecostais e
neopentecostais (e quejandos) sairão às ruas para apoiar a democracia. Isso nunca acontecerá.

Sem ingenuidades, hoje é o dia de lembrar o golpe que falhou. E de reclamar por quais razões tanta
gente ainda está impune. Como lembrou Celso Rocha de Barros na Folha de 7/1/2024,

Só quando os chefes do golpe tiverem sido presos, quando seus aliados de ocasião tiverem sido expulsos
da vida pública, nossas instituições terão provado que mereciam ter sido salvas.

Numa palavra final: o 8 de janeiro é produto de negacionistas de todos os tipos. É a soma de todos os
nossos medos. É a junção dos (i) negacionistas da democracia, (ii) negacionistas das vacinas, (iii) da
Covid, (iv) da “redondês” da terra, (v) negacionistas da ciência, (vi) dos olavistas, (vii) dos
parlamentares que se elegeram com o discurso da antipolítica, (viii) da turma do Silas, (ix)  do Edir, (x)
dos vendedores de milagres, (xi) dos pedintes de Pix e beneficiários de imunidade tributária, (xii) dos
inimigos da leitura de livros, que também são inimigos do vernáculo e da cultura, (xiii) dos influencers
reacionários, (xiv) das pessoas que acreditam que Adão e Eva existiram (isso é bem simbólico!), enfim,
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(xv) de todo obscurantismo possível e imaginável. Tudo isso somado dá uma tempestade perfeita.

Prestem(os) atenção nos sinais.

Meta Fields
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